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RESUMO 

 

 

A aplasia uterina é uma malformação congênita descrita principalmente em pequenos animais 
resultante do desenvolvimento incompleto dos ductos paramesonéfricos ou de Müller durante 
a fase embrionária. Paralelo a isso, a neoplasia uterina em gatas, mais precisamente o 
adenocarcinoma, é uma patologia maligna rara sendo mais predisponente em animais de 
meia-idade. O presente relato descreve um caso clínico de aplasia uterina com 
adenocarcinoma e piometra e seus respectivos achados clínicos, ultrassonográficos e 
histopatológicos em uma fêmea da espécie felina atendida no Hospital Veterinário da 
Universidade Federal da Paraíba, na cidade de Areia, PB. Na anamnese a tutora relatou que 
o animal foi resgatado da rua no dia anterior apresentando secreção purulenta na vulva. Ao 
exame ultrassonográfico, foi constatada piometra com o corno uterino esquerdo não 
visibilizado. O tratamento indicado foi a realização de ovário-histerectomia. Durante o 
procedimento cirúrgico, observou-se a presença de um tumor no corno uterino. Após a 
realização do exame histopatológico, foi diagnosticado. A recuperação pós cirúrgica 
transcorreu sem intercorrências.  

 

Palavras-Chave: neoplasia; malformação; piometra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

ABSTRACT 

 
 

Uterine aplasia is a congenital malformation described mainly in small animals resulting from 
the incomplete development of the paramesonephric or Müllerian ducts during the embryonic 
phase. Parallel to this, uterine neoplasia in cats, more precisely adenocarcinoma, is a rare 
malignant pathology and is more predisposing in middle-aged animals. The present report 
describes a clinical case of uterine aplasia with adenocarcinoma and pyometra and their 
respective clinical, ultrasonographic and histopathological findings in a female of the feline 
species treated at the Veterinary Hospital of the Federal University of Paraíba, in the city of 
Areia, PB. In the anamnesis, the owner reported that the animal was rescued from the street 
the day before with purulent secretion from the vulva. On ultrasound examination, pyometra 
was found with the left uterine horn not visible. The recommended treatment was 
ovariohysterectomy. During the surgical procedure, the presence of a tumor in the uterine horn 
was observed. After carrying out the histopathological examination, it was diagnosed. The 
post-surgical recovery was uneventful. 

 

Keywords: neoplasm; malformation; pyometra. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

De acordo com o Instituto Pet Brasil (IPB), em 2021, no Brasil havia uma 

população de 149,6 milhões de animais de estimação, sendo os principais: cães (58%) 

e gatos (28%), segundo esses números, aproximadamente 70% da população 

brasileira possui um animal de estimação.  

Nos últimos 30 anos, em face da adoção responsável e do aumento dos 

cuidados com a saúde do animal devido à maior proximidade deste com o seu tutor, 

a expectativa de vida dos animais dobrou, fazendo com que aumentasse a 

susceptibilidade a doenças relacionadas à idade a exemplo das neoplasias ou 

afecções congênitas ou ligadas a fatores genéticos.  

As neoplasias uterinas são raras nas gatas. Foram descritas ocorrências de 

leiomioma, fibroma, lipoma, fibrossarcoma e adenocarcinoma endometrial, sendo 

esse último mais agressivo, podendo envolver os linfonodos regionais, vísceras 

abdominais, pulmões e sistema nervosos central.  

Por sua vez, as alterações de ordem congênita que podem acometer os 

animais de estimação estão ligadas às malformações do sistema genital e, em sua 

maioria, são achados acidentais no momento da ovariohisterectomia eletiva. Dentre 

elas pode-se citar a aplasia uterina, podendo ser total ou parcial. É de ocorrência rara 

e está relacionada à malformação dos ductos de Müller ou anormalidade na fusão 

durante a fase embrionária.  

Afecções dessa natureza não estão associados a sintomas clínicos, exceto 

pela infertilidade, de modo que o diagnóstico só é possível durante a investigação da 

causa de infertilidade ou devido à sintomatologia causada por outra enfermidade 

reprodutiva concomitante. 

Diante do exposto, este trabalho objetiva descrever o curso clinico e cirúrgico 

de um caso de aplasia de corno uterino com adenocarcinoma e seus respectivos 

achados complementares, ocorrido em uma fêmea da espécie felina atendida no 

Hospital Veterinário da Universidade Federal da Paraíba, na cidade de Areia, PB. 
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2 RELATO DE CASO  

 

Uma fêmea da espécie felina, SRD (sem raça definida), com aproximadamente 

2 anos de idade, 3,7kg de massa corporal deu entrada no Hospital Veterinário da 

Universidade Federal da Paraíba, localizado na cidade de Areia. Durante a consulta 

constatou-se que a queixa principal era a expulsão do corrimento purulento vulvar. 

Na anamnese, a tutora relatou que o animal foi resgatado no dia anterior 

apresentando secreção purulenta vulvar, prurido e acredita que o animal tenha 

recebido anticoncepcional injetável.  

Ao longo do exame físico o animal estava alerta, com escore corporal 3 de 5, 

temperatura de 38,1°C, frequência respiratória de 80 movimentos por minuto, 

frequência cardíaca de 148 batimentos por minuto. Somado a isso, apenas os 

linfonodos inguinais e submandibular esquerdo apresentaram-se reativos. As 

mucosas estavam róseas, com exceção da mucosa oral, que apresentou-se com 

coloração rósea-pálida. Observou-se ainda a presença de lesão no dorso e secreção 

vulvar purulenta. Diante desses sinais, a principal suspeita clínica foi piometra. Foram 

então solicitados exames complementares como: hemograma, ultrassonografia 

abdominal, teste fiv/felv e citologia cutânea para confirmação diagnóstica e o 

prognóstico estabelecido foi reservado. 

Os resultados obtidos no hemograma estavam dentro dos valores normais. Ao 

exame ultrassonográfico, foi constatada a presença do corno uterino direito com 

dimensões aumentadas em toda sua extensão, com presença de conteúdo 

hipoecogênico em seu interior, medindo 2,55 cm (Figura 1). Porém, não foi possível 

visibilizar o corno uterino esquerdo. 

 Além disso, foram visibilizados outros órgãos abdominais, dentre eles os que 

apresentaram alterações foram: baço, alças intestinais e mesentério. Com base 

nesses achados, a impressão diagnóstica da paciente foi piometra, esplenomegalia, 

enterite e peritonite.  
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Figura 1– Imagem ultrassonográfica da mensuração do diâmetro do corno uterino 
direito (UTD) medindo 2,55 cm em gata SRD com aplasia de corno uterino, 
piometra e adenocarcinoma atendida no Hospital Veterinário do 
CCA/UFPB, através de um transdutor linear e aparelho portátil Ge de 
modelo LOGIC. Fonte: Setor de diagnóstico por imagem HV-UFPB. 

 

 

Perante o quadro da paciente, foi indicado realizar o tratamento ambulatorial 

com o antibiótico: Cefalotina na dose de 30 mg/kg, totalizando 0,5 mL por via 

intravenosa (IV), e em seguida encaminhá-la para a realização do procedimento 

cirúrgico ovariohisterectomia (OH).  

Como medicação pré-anestésica utilizou-se Dexmedetomidina na dose de 3 

mg/kg totalizando 0,1 mL por via intramuscular (IM) e Morfina na dose de 0,2mg/kg 

totalizando 0,07 mL IM. Para indução usou-se Propofol e Fentanil, ambos na dose de 

3 mg/kg, totalizando 1,11 mL IV e 0,22 mL IV respectivamente, e Cetamina na dose 

de 1mg/kg totalizando 0,03 mL IV. A manutenção foi feita em TIVA em infusão de 

Propofol. Ademais, foi realizada anestesia local na linha de incisão mais splash com 

Lidocaína na dose de 2 mg/kg com volume de 0,37mL. A seguir, no pós operatório, foi 

administrado Meloxicam (antinflamatório) a 0,2% aplicando 0,09 mL via subcutânea 

(SC) e Dipirona na dose de 12,5 mg/kg com o mesmo volume e via de administração 

do fármaco anterior. 

O procedimento cirúrgico iniciou-se com tricotomia, antissepsia do local, incisão 

na região pré-retroumbilial, seguida por celiotomia para exposição do pedículo 

ovariano direito. Após a exposição observou-se uma dilatação na porção cranial do 

pedículo direito, além de um aspecto de massa tumoral na base do corpo do útero e 

ausência de vestígios do pedículo ovariano esquerdo (Figura 2). Em seguida, realizou-
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se a ligadura dupla do pedículo com poliglactina 1, cranial ao ovário, com seguinte 

secção, bem como exposição da cérvix com ligadura dupla cranial, utilizando o mesmo 

fio, e secção da mesma. Por fim, realizou-se a sutura da musculatura com fio 

poliglatina 1 em padrão sultan, síntese do subcutâneo com o mesmo fio em padrão 

intradérmico e dermorrafia com fio de nylon 3-0 em padrão simples separado. 

 

 

     
Figura 2 – Exposição de corno uterino direito durante a OH de gata SRD com 

aplasia de corno uterino, piometra e adenocarcinoma atendida no 
Hospital Veterinário do CCA/UFPB. (A) Demonstração do ovário 
direito (seta amarela); segmento do corno uterino repleto de pús, 
caracterizando a piometra (seta verde). (B) Suposta neoplasia uterina 
(seta verde); pinça hemostática na ínfima porção de corno uterino 
esquerdo (seta amarela). Fonte: Setor do centro cirúrgico de 
pequenos animais HV-UFPB. 

 

 

Em relação à suposta massa tumoral encontrada, ao ser retirada juntamente 

com o útero, a peça foi enviada para a realização de biópsia para avaliação 

histopatológica (Figura 3).  
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Figura 3 –  Útero com aplasia do corno esquerdo (seta amarela), piometra em corno 
uterino direito e neoplasia em gata SRD atendida no Hospital Veterinário 
do CCA/UFPB. Fonte: Centro cirúrgico de pequenos animais HV-UFPB. 

 

 

Macroscopicamente notou-se corpo uterino medindo 9,2 x 3,3 x 3,5 cm, de 

consistência macia variando para firme, de formato tubular com área focalmente 

extensa cística e de coloração avermelhada. Ao corte visualizou-se secreção 

purulenta e mucosa apresentando nódulos amarelados. Microscopicamente 

observou-se proliferação de células epiteliais desde o miométrio com projeções 

papilares (seta vermelha). O citoplasma das células era arredondado e escasso, com 

núcleo redondo, cromatina pontilhada, nucléolo evidente e proeminente (1-2) (Figura 

4D), sem figura de mitose no campo 40x. Notou-se infiltrado constituído por 

plasmócitos, neutrófilos íntegros e degenerados no interior de cistos com áreas 

multifocais de hemorragia, confirmando assim, adenocarcinoma uterino (Figura 4, seta 

preta). 

. 
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Figura 4 – Hematoxilina e eosina. Aspectos citológicos de adenocarcinoma uterino em 
gata SRD atendida no Hospital Veterinário do CCA/UFPB. (A) Aumento em 
4x. (B) Aumento em 10x. (C) Aumento em 20x. (D) Aumento em 40x. Fonte: 
Setor de histopatologia HV-UFPB. 

 

 

Como medicações pós-operatória, receitou-se Meloxicam a (0,2 mg/kg), 1 

comprimido, SID, durante três dias. Além de analgésicos Dipirona monohidratada em 

gotas na dose de (25mg/kg), 3 gotas, BID por cinco dias e Cloridrato de tramadol 

(100mg/mL), 3 gotas, BID, por cinco dias e o antibiótico Amoxicilina + clavulanato de 

potássio (20mg/kg), 1 mL, BID, durante dez dias. Por fim, acrescentou-se Vetaglós 

pomada para aplicar sobre a ferida cirúrgica todos os dias, até a retirada dos pontos. 

No pós-cirúrgico a paciente já apresentava sinais de apetite e postura alerta (Figura 

5). 
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Figura 5 – Gata SRD com aplasia de corno uterino, piometra e adenocarcinoma 
atendida no Hospital Veterinário do CCA/UFPB, pós procedimento 
cirúrgico. Fonte: Imagem cedida pelo tutor. 

 

 

O retorno para retirada dos pontos ocorreu 15 dias após o procedimento 

cirúrgico, quando a paciente retornou ao Hospital Veterinário com cicatrização da 

ferida cirúrgica, apesar da mesma voltar ao hospital com queixa de dispneia, 

comprovando broncopneumonia moderada através de exames complementares. 

Após o tratamento para broncopneumonia, obteve melhora significativa. 

 

 

3 DISCUSSÃO 

 

A aplasia segmentar é uma malformação congênita resultante do 

desenvolvimento incompleto dos ductos paramesonéfricos ou de Müller durante a fase 

embrionária, podendo afetar o órgão de forma total ou parcial (Nascimento, 2021). 

Possui causa não determinada, mas pode envolver defeitos genéticos, sendo de 

ocorrência rara. Os animais portadores dessa patogenia podem apresentar 

mucometra, corpo lúteo persistente e anestro prolongado, resultando na maioria das 

vezes em infertilidade (McGavin e Zachary, 2013). No caso em questão, essa falha 

no desenvolvimento resultou na ausência do corno uterino esquerdo, com o corno 

uterino contralateral, com desenvolvimento normal. O quadro de infertilidade não pôde 

ser constatado, por se tratar de animal resgatado, com ausência de histórico 

reprodutivo. 
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O animal também apresentava secreção purulenta vulvar, tendo sido essa uma 

das razões pelas quais o atendimento médico veterinário foi solicitado. Após os 

exames de imagem e durante o procedimento cirúrgico, foi constatada uma piometra, 

como sendo a origem desse sintoma. Nesse caso, o corno uterino remanescente 

apresentava-se repleto de secreção purulenta. 

A piometra é uma doença que ocorre no diestro, que possui maior ocorrência 

em cadelas do que gatas, sendo mais comum em animais de meia idade. A 

administração de contraceptivos nesses animais é um importante fator predisponente. 

Essa enfermidade é caracterizada pelo acúmulo de pús no lúmen uterino e pode 

apresentar-se como aberta ou fechada. Com o aumento de progesterona, a E. coli se 

beneficia do ambiente endometrial, através dos genes ligados ao uropathogenic 

virulence fator (UVF), formando imunocomplexos. Os sintomas observados 

normalmente são: corrimento genital purulento, sanguinolento, serossanguinolento, 

sanguinopurulento ou mucopurulento (piometra aberta), anorexia/disorexia, poliúria, 

polidpsia, vômito, diarreia, depressão, letargia, pode ter febre e dimensões 

abdominais aumentadas. Nos casos mais graves apresenta hipotermia, hiperglicemia 

ou hipoglicemia, desidratação, septicemia, toxemia e choque (Jericó et al., 2017).  

Dos sintomas de piometra descritos, o animal do presente caso, apresentava 

apenas o corrimento vaginal purulento e linfonodos inguinais e submandibular 

esquerdo reativos. O diagnóstico ocorreu durante o exame ultrassonográfico, com o 

animal sendo encaminhado para o procedimento de ováriohisterectomia. 

Considerando que a administração de fármacos contraceptivos representa um 

importante fator predisponente a essa enfermidade, pode-se pressupor que essa seja 

a origem da piometra, uma vez que a tutora relatou a possibilidade de ter sido feito 

uso dessa medicação. 

Durante o procedimento cirúrgico foi observada a presença de uma massa 

tumoral que, após o exame histopatológico, foi confirmado como sendo um 

adenocarcinoma caracterizando por todo o corno uterino presente. 

As neoplasias uterinas em pequenos animais acometem mais adultos de meia 

idade e não há predisposição por raça. Em gatas o índice compreende cerca de 0,2% 

a 1,5%, por isso é considerada rara, com destaque ao adenocarcinoma uterino. Além 

da idade, fatores genéticos atuam como elementos predisponentes (Daleck et al., 

2008). 
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Esse tumor de natureza maligna e incidência metastática, origina-se do epitélio 

glandular e pode ser descrito como papilar, tubular ou cístico. Normalmente os 

animais apresentam sinais clínicos de corrimento vaginal, ciclos estrais irregulares, 

poliúria, polidipsia, êmese e distensão abdominal (Cheville, 2004; Zachary e McGavin, 

2009). Esses autores afirmam que para um diagnóstico preciso é necessário utilizar a 

radiografia e ultrassonografia como ferramenta de visualização da massa uterina.  

Após confirmação do diagnóstico, a melhor alternativa para o tratamento é a 

ováriohisterectomia e o prognóstico é considerado de reservado a ruim, dependendo 

se houve crescimento silencioso, se há evidência metastática, se foi realizada a 

ressecção total do tumor. 

No caso aqui relatado, em razão do tamanho reduzido, o tumor só foi observado 

durante o procedimento cirúrgico, com a confirmação do diagnóstico ocorrendo após 

a realização do exame histopatológico. Também não foi evidenciada a presença de 

áreas metastáticas como também a não associação com a quimioterapia. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aplasia uterina está relacionada a anormalidades no ducto de Müller, sendo 

uma causa genética. Já em relação ao tumor uterino, é uma condição rara em felinos, 

e quando acontece o mais previsto é o adenocarcinoma. Faz-se necessário a 

utilização de ultrassonografia como método diagnóstico. Por sua vez, a piometra é 

uma doença de diestro, cujo tratamento de eleição é o cirúrgico, por meio de OH. 

 Assim, as três enfermidades que acometeram simultaneamente o animal em 

questão, impactavam diretamente na sua fertilidade e, nos três casos, o tratamento 

cirúrgico era o mais adequado. Diante disso, a paciente foi tratada cirurgicamente e a 

recuperação pós cirúrgica se deu sem intercorrências. 

Diante disso, de acordo com a literatura o melhor tratamento para esses casos 

é a cirurgia, a qual o animal foi submetido. Por meio do trabalho foi possível concretizar 

mais uma vez a importância da castração preventiva tanto dos animais domesticados, 

como dos animais errantes. Sendo primordial para uma qualidade de vida melhor. 
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